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1. OBJETIVO(S) 

 

Promover ambiente adequado para a reparação tecidual, sem complicações.   

Padronizar condutas relacionadas às técnicas de curativo em ferida operatória com 
dreno de Kehr;  

Relacionar os procedimentos necessários para a realização do curativo em ferida 
operatória com dreno de Kehr.   

 

2. MATERIAL 

 

 Carro de curativo; 

 Bandeja; 

 Equipamento de Proteção Individual  (máscara cirúrgica, gorro, óculos, 
avental ou capote – este último, se necessário);  

 Kit de pinças para curativo ou luva estéril; 

 Clorexidina alcóolica a 0,5%; 

 Gaze estéril; 

 Saco coletor adesivo ou bolsa de colostomia descartável ou coletor de diurese 
adesivo infantil; 

 Seringa de 20 ml; 

 Biombo (se necessário); 

 Saco plástico. 

 

3. DESCRIÇÃO DOS PROCEDIMENTOS 

 

1. Lavar as mãos; 

2. Reunir o material; 

3. Explicar o procedimento e a finalidade ao paciente; 

4. Promover a privacidade do paciente colocando o biombo e/ou fechando a porta 
do quarto; 

5. Posicionar o paciente de acordo com o local da ferida; 
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6. Higienizar as mãos; 

7. Abrir todos os materiais necessários e colocar em campo estéril; colocar os cabos 
das pinças voltados para fora do campo; 

8. Calçar as luvas de procedimento; 

9. Retirar o curativo anterior delicadamente com uma pinça ou a luva de 
procedimento, inclusive o curativo do dreno, se houver, observando o aspecto do curativo anterior; 

10. Descartar o curativo anterior em saco plástico. Descartar a luva de procedimento 
utilizada na remoção do curativo anterior; se utilizou pinça, cuba rim, substituir por material limpo. 

11. Calçar a luva estéril ou a luva de procedimento (se utilizar a pinça);  

12. Limpar a pele ao redor da ferida com gaze embebida em solução fisiológica 
sempre da área menos contaminada para a mais contaminada, e posteriormente limpar a ferida 
operatória. (Certificar-se em não tocar na face da gaze que limpará a ferida e alternar as faces da 
gaze enquanto se faz a limpeza. Após o uso de cada face da gaze, deve-se descartá-la e utilizar uma 
nova); 

13. Deve-se remover as crostas e os detritos, se houver, com delicadeza, utilizando 
soro fisiológico em jato; 

14. Secar a pele ao redor da ferida operatória, e secar levemente a ferida, observando 
seu aspecto; 

15. Se prescrito pelo médico o uso de pomadas, aplicar sobre a espátula e esta sobre 
a ferida. 

16. Colocar as gazes sobre a ferida; 

17. Fixar o curativo com esparadrapo ou micropore; Em certos locais o esparadrapo 
ou micropore não deve ser utilizado, devido à mobilidade (articulações), presença de pelos ou 
secreções. Nesses locais deve-se utilizar ataduras, estas devem ser colocadas de maneira que não 
afrouxem nem comprimam em demasia. O enfaixamento dos membros inicia-se da porção distal 
para a proximal e não deve ocasionar nenhum tipo de desconforto ao paciente; 

18. Iniciar a limpeza na região da inserção do dreno de Kehr e também na extensão 
desse, no sentido de dentro para fora com clorexidina alcóolica; 

19. Atentar para a presença de vazamento de bile e irritação da pele peridreno ;  

20. Colocar coletor adesivo fixado em local de inserção do dreno;  

21. Para mensuração:  

- Mensurar a cada 12h; ou a critério médico, caso o débito esteja alto;  

- Utilize um recepiente graduado ou seringa de 20ml;  

- Esvazie todo conteúdo do saco coletor adesivo e faça a mensuração com a seringa 
de 20 ml;  
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- Coloque um novo saco coletor adesivo; 

- Organize o ambiente;  

- Despreze o conteúdo drenado;  

- Anote quantidade e o aspecto da drenagem; 

22. Deixar o paciente confortável. 

23. Recolher o material do quarto, mantendo a unidade organizada 

24. Encaminhar o material para o expurgo: 

25. Desprezar o saco plástico em lixeira infectante; 

- Desprezar o material perfuro cortante em recipiente próprio; 

- Acondicionar o material permanente em local apropriado até encaminhamento à 
Central de Material e Esterilização;  

26. Fazer a desinfecção do carro de curativo; 

27. Retirar as luvas de procedimentos. 

28. Higienizar as mãos; 

29. Lavar a bandeja com água e sabão, secar com papel toalha e aplicar álcool à 70%; 

30. Checar e anotar em prontuário do paciente o procedimento realizado e descrever 
o aspecto da lesão, o local do dreno, tipo de secreção drenada, volume drenado e cobertura 
utilizada. 
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